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Ao eleltoi?a.clo liberal «a« 
S. JP-aulo 

A commissao do Club Liberal de 
S. Paulo é do parecer que sejam re- 
pulados caDdidalos do parlido liberal 
á Assembléa Lpgislativa os cinco ci- 
da.dl>9s mais'votados na eleiçSo pre- 
via,que effectuou-se a 16 de Outubro 
e cujo resultado já se publicou pelos 
JoFDaes 

O eleitorado, porém, com o seu 
esclarecido bom senso, resolrerá o 
que Tor melhor: 

Foram mais votados DO escrullDio 
prévio os seguintes senhores, na or- 
dem em que vão mencionados ; 

1.*^ Cooseibéiro José Bonifacio 
de Andrada e Silva, lente, morador 
em S, Paula. 

2./^ Conselheiro Murtim Francisco 
Ribeiro de Andrada, lente, morador 
cni S. Paulo. 

3. "^ Dr- Carlos Leôncio de Car- 
valho, lente morador em S   Paulo. 

A. ^ Dr. Antonio Moreira de Bar- 
ros, fazendeiro, morador em Tauba- 
lé. 

5. * Dr. Bento Francisco de Paula 
Sotiza, fazendeiro morador em ^• 
Paulo. 

A commtssio pede, portanto, a 
todos oaspus correligionários que en- 
videm (odòs 09 possíveis esforços de 
modo a garantir as candidaluras doa 
referidos DOraéB,que obtiveram maio- 
ria de votos na eleição prévia. 

BIARíIU FKAISCíSCU níQEino UE ANDRADA 
CARLOS Lr.ONCtO DE CARVAL[10. 

JOÃO lUPEIRü DA SILVA. 
JOAQUIM AUGUSTO DE CAMARGO. 
A^TÜ^lIÜ CARLOS DE A. MACHADO E SILVA. 
SARÀÜ DE TBES RIOS. 
BENTO PRANCISCO UE PAULA SOUZA, 
JOAQUIM ROOKRTU DE AZEVEDO MARQUES, 

CHRONíCA"POLíTíCA' 

discrcpíncia de um fií TOIO, susionlou — a não eobnr 
reciitsi) alijum it|i dccisío ãò juiz de direito sobro a íD- 
cliis&o do velamos no sMslamenIo >. 

Entte as jiiizBs quo «ssienam ossos «cotJSos ngurnrn 
aiRiins consorvaautos <|ue íDUHD hostiUsaroui o narlido 
liberal. ' 

, Nenhiim dalles porém, loto a coragem da lovaro 
cscandnlo ao ponio du eictuír Lberatis iocluidos por 
duspHcha do j.tiil. do direito. 

Um tal desuDiliar.iço fi) piidiam prnticor osfiicHios 
doacmbargídorol da relaç&o de S. Paulo, do quem já 
dissn, com todo o fundamsulo ■ redacção da Pruvincia 
dtS. Paulo, o pQvo so uneixa com justo motivo, uSo 

. EÍ n.ia recursos olcUoraes, como lambem naí causas 
estrauUfls & politica.. 

Eis o scardfltn cuja loitura recommend a mos aos 
oossos JeitoreA. como a prova da justiça com quo pro- 
curam os srs. Gama, Paria o Ucliãa. 

I Kão cabe recurso algum  da decisão do Juii dn di- 
reito 9ubre uinclusãu du votamos  no alistamento. 

HecorronlB - Pedro Augusto  Vieira Junior. 
Recorrida-A Junta municipal da cOrlu. 

ACOHDAU 

Acordam em relação, qua negam prnvimonto' ao re- 
cura» inierpnato do despacho Â a. 21 m parto relati»» 
d eicliisão do reeoironto. viato ser o mesmo despacho 
proluridu di< coiiformidado cu:n o direito a com o qua 
consln dos autos. 

Não tornem coiiliecimento do recuTío no que rompei- 
la i inclusão, piir<|uo dug despaclios do juiz de direito, 
nessa porte nio ha rociirao aJgum. E assim mandam 
(|ua para os devidos elTeilus subsista a decisão de que 
90 recorro. 

Rio, l* doSelombro de.ISlO. —TraiHiMo», presiden- 
te.—.Jfiii'iio * CaUro.—J. i¥. do» Sanlol.— Xavitr de 
Brilo 

Nega provimento & recurso sobre sentença de ex- 
clufio, e Dâo toma conhecimento da proferida sobre 
inclusão. 

Uecorronle—Ignacio Itomualdo Pereira Piolo. 
Rocurrida-A jumi municipal da céite. 

ACOnDJll 

Acordam era relaçio, ele. Que ne^am provimento 
ao recurso da gontença recorrida na [<arle respeitante 
í «iclus&o.dji ^idadho, Luii Ma^ioç! de Fniii Junior ; 
e rijio tomam cobhepiinento do mesmo reciirí» na par- 
le, em quo a'ieDlenca' recorrida mandou incluir o cida; 
dío Mao»el FptiiDLides Poiiolo, por não ser caso dnlle, 
aubsiitindu portanto a sentença na parte, que man- 
dou incluir o mesmo cidadin. 

Uin, !• da Setembro de ISlIi.—Travaiioi, prasideo- 
te.—G. Campoi.'— A, e Caíiro.—ilagalhátt Catiro 

T 

Fázoiito) cem vista aoa ara. Gama, Faria o Uclldi os 
acordáoi ailmnlu publicados, peloa qoaei TS-SC, qtio o 
eifrégiu tribunal  da rulaçâu da  cdrte, sempre e sem 

(13S 

CIÚMES D'ÜMA RAINHA 
nouAMCc pon 

CAPITULO LLII 
A mtdicina du» aiírai 

Assim como na tida morram o ee eitinguem as ei- 
pErinçai, isilm se furam apagando e eilinguiado os 
alegras resplendarei da (cstividade noelurod qua aca- 
bamoi dá doicievcr. 
-  El-tel e a raitiba daipediram toda a sua cjrte k poria 
da câmara teal, o dapou separaram-»o aflm de se diri- 
gir cada qual ao leu aposento teipecti'o. 
.. Dando por prcleilo que so achava cançada a rainha 
despediu Iodai as suis damas eicaptuando D. Luz. 

Verdadó i qiio U, Luz era ■ cnnQdíule da tudos 01 
legredüs a de todasai dOre* intimas du sua alma. 
, Jiabul Qiera um K«"da esforço subre *í mesma a 
eilgiA tesolrida a fater tudo que fossa possível pari 
arrancar da alma a cés' psiiio lao í"» "o'" lompo ■ 
domlbsva: . 

Seotan-ie em orna poltrona, poi-as em lieots oa 
ama Iamlpa,ds sçaeitremamaote limpida, iquil lho 
■«ni« dg etpelbo, e olhando para D. Lui, diise-lba: 

— Bímvíiio fí(a ou oio íiíorços Mlraordinanos 
para m* dominar. , ,      , 

—Com aHeito iiio  i verdade, senhora, redargolo a 

— Beeorri i poesH, • ■ poe»!» Olha do amor a ina 
BUBuitelrã «m  TM de trinqoillisit-me, Irntou-mo 

—Ng» coleimididef inoraeg olo é Iieil eitlognir o 
ng| vioio DO Dm d» mui» lempo, .          

— Btmtti. redarfoiu a saloba por eoja fronte pu- 
tt» tuna loabra vaja; poí ii« ptoenm <"» o»»" "" 
cadta. 

— Oabal eidaósoo O. L» assqitad*. 
^Siai. poraoaBlaT Sabo o ia* lit T 
— Ba»»s«8Íi«aMdi(taadav.lar-Bio-. 
—E'ofMTMfmf.  T»aio da »« ••cowíiwo» 

—OiiMnat O&t nolui «nM repua. 

LITTERATÜRA 
(Do Stciilo XIX] 

F. QUIllINO DOS SANTOS 
ESTIIELLAS  F.nilAMTES 

(2.' Edição — Campiniit) 
l>i bem o autor dossv f''lixo livro das EstrrUat 

Errante» : — « ainda mo im ■ deseiigaoei doa vorioa. 
Tunliü paru mim guu se elles lO pidmsem perder ontri> 
03 rumoios muililurmes dusiu seculu malerial, o qua í 
Impuasivel jA agora, teriam mesmo au desappareca- 
reiu um valor inapreciável : era o do conservarem no 
individuo aquolla raio miaugirel <|uu so prauda i hu- 
manidade pelo amor o que se preude ao iuUuito pela 
esperança, i 

Uemdite seja o poeta que aos lembra ainda.o culln 
dag 9»gradas Musas, neste tempo.du bromo e de ouro 1 
Mo tão apenas os sons mortuários da guerra os que, 
surproodeiH os nossas ouvidos, e oolulnni o nosso cora- 
ção '. Alii vem 1'lla, a colidida'lyra, affagar ternamente 
o soio d>i nossa elma BKilsda derramando sobro auas 
ddres D balaamo da ioapiraçao a da crença I 

O dr. Prauciaco Quirino aoaSanl09 £ um doa mala 
digtinctoa poetag dn nova geração.  E' um poeta lyric", 
0 quu equivale a dizer: 6 poeta na eilunsão da pa- 
lavra. 

Os seus íluenlns versos deslizam ora como uma fon- 
te da pérolas, e diamanie!, ore como um rio de lagri- 
mas. Du qualquer maneira penetram a alma e deiiam 
nella um lungu murmúrio da melancólico e suave, que 
impressiona. 

A9 lides febris do jornalismo não conseguiram tur- 
bar no espirito do cantor das Eilrellas Errantes, a 
limpida esliclla da inspiração pi>e ti ca. Entre dó us ar- 
tigos lie combalii, a penne cede lugar ou arrabil siino-. 
ro, e a phrase altiva, que momentos arites, armada alf 
01 denlo), como um guerreiro, luliva em.prol do ideal 
de pnbliciata, metsmorphi>sea-se em sereia e conta ao 
mundo os sonhos, os arroubos, oi eilasis e as ilIusOeg 
do poeta I 

ürande virtude é a do se conservar intacta essa su- 
prema herança dn Divindade,—a scectelha cresdors. 
— de que fülla Platão. Sur pouta ap'-zir de tudo ; ser 
po taape'Ur de homem,apezar da edade que noa arran- 
ca hora a boca as melhores crenças; poeta no meio dos 
rumores pavorosos das mncliinas de guerra a da guerra 
das induitrias ; pouta cercado palas medonhas realida- 
des da vida. como um naufrago de encontro aos roche- 
dos,— iaso na rivalidade merece especial inençio nas 
telhas da historia con têmpora ni^a. 

Bluitog gloriosos roniianheiros do Quirino dos San- 
tos, voltaram costas u Poesia, arroatados— pese màoa 
— pelo ifiía /(rol da politica. 

Não recordarei essas nomes para poupgr-lhea um 
remorso. 

Quirino dos Santos, llet á sua bandeira, tem da DOTO 
recordar-nos que etio 6 um dos mais corajosos cam- 
peüea nesse eterno combale do Anjo com a terra, do 
Ideal com a Matéria. A nova edição do sau brilhante 
volume Ghrga-noa como um matutino raio de sol, « 
louvado seja Deus, ainda tomos olhos para admiial-o e 
saúda t-o. 

Folbelamos o livro do pdeie ; 
O OLHAR 

— Nío, iiiu; os astros cão montem. 
— Nem jenipre. 
— Comtudo esta noilo o teramoi. 
— De que modoT 
^ Por meio do uma consulta. 
— Abi 
— Conheces Monahent 
— U juduut 
— Sim. 
— U que esteve esta noite no palácio T 
— Etao mesmo. 
— Pois elle 6 que ha de correr o vlo du porvir. 
— Nio 6 Uiursrio T 
— Mes é turnbem astrólogo. 
— Talvez um empyrico I 
— ^lo, umaabio. Luz. 
— Smã u que vDiia altnza quitar; mas... 
— Porque hesitas I 
— Porque recdo eírender-ros. 
— Não, não mo oIToudes. 
— Eotio djfci o que entendo. 
— Pois due. 
— Se esse judeu quizor alluciaar vos** ai teu por 

melo de falsidades eabilíitleai... 
— Veremos. 
— Se >d quer □ 'Oiio dinheiro... 
— Não creio. Ueaiheo 6 multo rico. 
— Mil i timbfm muito avaro. 
A rainha eiuva viiivelments conlrirltda. 
Por isto eicUmau: 
— Nlo, Loi. São errados os teui ealeutos, E depois. 

quero coosullal-o- Viremos. Eli* não taba, olo pdd* 
saber rm que eilida sa acha o meu coração. 

Luz let um gesto da quem se rerigogva. 
— CbiiEB-o, disse a ramtii. 
— Uade sa atba I p«rguaIoa Lai. 
— Na sala prlodpal do palacto. Istrodoiil-o ao 

mio gabinete Km qae srji litio. 
A dsiueUa dinfiu->« para ood*a rainha th* ludieã- 

ra, e dali a sm qoatio de trará o Judeu Uttuhta lolra- 
t« no gibiotto da raifiba, *tm qo* ntobaa olbst 
isdiscreu podflW l«f viilo d'alpiBa Bioeita • nsita 
nortoínaeBytWrtosa. 

Qaaodoajidta latroa oaqMHa apMealo c«pl*Mid« 
• dmlaobcaair, Jt a taiolu g< AMp«^ra da (>■]> CM- 
«i>CB qv* vastú* daraata o cartnx,  • at&ivi-M 
éi-nM' laaJMatJ •otoltda roí  aiu  laska  axít»! 
M«P«ida T34 ifca divj ap^rtocias p&s3luti£U. I 

O olhar qiiandu estremece, 
E oi corações abata, 
O olhar é como ■ falia 
Que a alma inunda e aquece. 

O olhar quando resvala 
E a pálpebra huiúedèce, 
O olhar ó como a prece, 
Que o pensamento eihala, 

Maa quando n'um sorriso 
Aõ rosto purpurino 
O olhar derrama o pejo, 

A' luz do paraíso. 
tíntãn, no Iman divino, 
O olhar, ai Cynlhia, é um boijo t 

Como é galante esse soneto I 
E so queroia  atborcar a  musica  arrnbatadora que 

habita o coração do poela, o que por assim dizer, san- 
tifica todas as suas trlsiezss  intimas o as auas secretas 
lagrimas, chorai com olio esta melancólica 

PARTIDA 
VI do longe o teu resto aloRueado 
Volver-aa alada ã cara em que eu ílcava : 
Pudo oniergtr teu vulto 1 n apda, dourado 
Ü ultimo raio com que o sol lo olhava I 

Nunca nenhuma mulher atd ontio se mostrara tio 
esplendida. 

A rainha apprntlmlra-so dojujeu, o disse-lhe um 
pOüCO commovida: 

— Posto Qel í tua palavra e agradcço-to bastante, 
Menahon. 

— VMSsa alteza ordeoou-mt que fosse ao certame e 
fui, rpspiindeu e Judeu ioclinandu-so. 

— Üepois ordonoi-te quo esperasies  .. 
— E aqui estou is ordooi da minha sonhora. 
IIuuvo um mumento de pausa. Oi olhos penetrantes 

do   judtru  brilha'am de quandi) cm quanto, como duas 
eiitrellas, atraifs da espe>suia das a. i bra acolhas. 

Alliial diisu a rainha : 
— Diisejri ler uma coiitirencia comligo e por liso 

quiz que viesses aqui eila niM'e. lluitAs veies quere- 
mos lOedar o p ir vir ou profundar os irgred^is do dea- 
lino, e para lalidazer csie desej •, lemos que recorrer 
i tosis iciencia. visto que rlia fo d-idica lia multo 
tempo a profundar as coitas occutiat. 

— A scianeii é Illha do I)4us, redarguiu o judeu e 
nam todos oa homeei a pudcm comprebender. 

A rainlia eieutiii-o com piutunda attcnçlo, 
O judou proseguiu : 
Quando sa trila do porvir, oIo 6 l4cil profundil-o 

por riperlenciia mais ou menos Importantes, mali uu 
mv^nas pengmas, mas »lm pelua phvnomenos cada vez 
mais eloq'irntes da própria naturria. 

— Seja assim, rvdarguiu Itibcl. Pusso conOar oa 
tua sabedoria T 

— far»! da minha parle quanto me fdr potslvat 
paia satlifjier a vossa alteia. 

— Visto isso aqui tent uma mulher que proco;* ra- 
medio oo leu ImmeaM saber. Não i a rainha de Cas- 
lella quB ií< diante da U, 6 uma tiiopTas mortal qoe se 
[ò* tob o domínio da toa loIelligi-Dda. 

O Judra olhou por omss duat ou trcs vn«) para a 
raloba coco alguma leatidao a terenidada, a eidamoo 
aHoil: 

— Visto qo* Totsa altMa me haat» com a saa coo- 
Dioça, voa prioxinoMate estudar o padrdnxato da 
qoe ia quasu, • pâr-vci im cana)aeícai|ia como os 
astros- 

— Idas por aeiio kr o m*a bcrotcopo 1 
— PorqM alo, arabofat (Vn adro* rra a lol, di> 

MttttUa d«so ■ lardalt. Rad«i aqsalla csptrito qoa 
aã* dl aeaofcada aqsvUa lajfÍDj^ qu tia toa- 
piib«a4« I 

Afl restava mudo e solitário 
O encosto agreste o o toldo que o cubda, 
Oiide como em um nítido sacrário, 
Blèu peito em !< bre au tau sorrir se abria,! 

Tii-choiavas enlSo do intimo goilo 
Que toita n'alma esse ideal, essa anela, 
l)aquollas lardes languidas de Agosto 1 
Oaiuelles trinos d'aves na distancia 1 

Cqme eu cantava ontãn 1 teu lábio haurindo 
A chamma, u viçn dos lauréis riaonhus I 
Qiie azul prufuodo no horlsonlo inllndii ] 
Quo eulovu de i,aMo naquollos souhis I 

. VI de longe o teu rosto I muda e fria 
A solidão em névoas to cercava 1 
Tudo llnduu-ss : o amor t... a voz I... o dia I,.. 
O ultimo raio que o teu ser dourava 1... 

I Que meiga e peregrina, tristeza nessas quadras, que 
não cedem um nada úa mais delicadas de Casimiro de 
Abreus Teixeira de Mellol. 

P. Quirino doa Santos é um poala intimo ; aua lyra, 
embora cante òi vozes coro um másculo vigor, as lar- 
gas epopías da arte e do triumpho, com» nos JJuus 
Colombos a A'memoria du Lilenailor, é prlncipai- 
monip, É essencialmanto votada a interpretar os arca- 
nos myaturiusos da elma sonhadora, as delicias o as 
torturas, que o amor Ou o desengano legam aos seus 
escolhidos. 

O/Inior de saíi>afáa é uma das melhorei peças da 
collecçãu. Ltgam-90 ahl em mavioso conaorcio, a sono- 
ridade da rima ao pensameolo de uma altitude eevara, 
de uma aub:e e casta formosura. 

Uma vez, era ao sol posto, 
E vinha coinu apressada 
Aquella visão.sereaa I 
A voz terna, frouia, amena 
U colIo todo a Iremur... 
Pairava então no seu rosto 
Um como sorriso aéreo, 
— Uaie, esperança, myalerlo I — 
Essa aureola do prazer, 
Que vem d'slma Incendiada 
MoirorDOB.Ulitos a custo, 
Quando a graçd, o pejo, o susto 
Vestem no anjo a mulher. 

Aqui temos nds uma quadra magnifica, do goporo 
dai de.— llamoQ du Campo Amor, — pequenos crvi- 
laeslacetadogoadesaoccultan ondaa o oodaidaslo- 
gulares perfumes : 

Opas creançag quo a tremer se olhavam : 
0;mou desejo e o teu gorrlso, — oh fl.ir I 
A^lias do gozo 1)0 limiar paravam : 

•Uma de susto a a outra de pudor I 

Huíiiij, que 6 .da!_m((Ja::bp9i_acsba.daa nagioas daa. 
BtírtHoí-jFrronííí, tem versos desta harmooia eTíen-' 
limealo : 

E' triste tudo 1 Gélido 
Nos troncos ruge o vento. 
Qual gril'] da um limonto 
Que o ícho prolongou I 
Sumiu-se o matiz llorido 
DJ vai e da coltios ; 
A osiretla vespertina 
Em nuvens sooccullou 

Não soam mais os cânticos 
Nas ruaticas cboqpaoas ■ 
As tímidas serranas 
Não. sonham muls d'amor; 
No lar o logo accende-so : 
Ao p£ sentam-se unidos 

.-:o;..Ã^.i.- 

E depois do outra pausa proieguhi; 
— Senhora, poderemos approximar-oos de uma dai 

jaoellat ou balcújs do vosso patacloT 
A rainha não deu resposta ; mas fet um signal a 

Luí, o esta abriu uma janella golhica muiio vaítt quo 
sa achava cm uma das extromidados do edillciu. 

Uonahpn otreveu-ao a pegar na mão da rainha e 
ful-a chegar ao balcão. 

Avlitava.ae dali o cíu sereno o ttanqullto cravelado 
de «Irellas brilhantes, e rospirava-ia o perfumo das 
flores campestres, cujos boiO.!» se entreabriam mati- 
lando as morgens límpidas do Esguova. 

Nenhum rumor losva na cidade, neohum écbo aa 
repruduzia ii> longa. 

Aquella iranquillidade Qlha da magnstado de Deu> 
perdta-iB no eipaço iellnilü e confundiaiio na immea- 
sldado dos horizontes iovlsiveis. 

O/uduu fei entrar a tainha na varanda, e collocou- 
ae-lhe ã esquerda. 

Lui deliou-ie Dear por baixo da ogiva profunda ODB - 
Ihi servia da entrada. "      r » ^UB 

— Sonhora, eiclamou o judeu com uma vez profun- 
da, msi icrona. Vosta adezi chamou.ma pois oira ma 
coniuhir. "^ 

— Jã te diite, Menihen, que prédio da tua idenêia. 
— bitábom: depieisa buscarei oeise hrro maravj. 

Ihoso que se estende sobre a- nossas cabeeis o wgrtdo 
dos voiios miles. As eitrellis sio osUvras divina* qua 
hlode raveiir-me o veiso maL II) eilrellag aconi- 
tellacftsa que voi tão funestas: ha manchas ssearas 
eas algoos pontos que escurecem mais do qua aclaram 
o futuro. Oimtodj... quem sabei... poderia locee- 
d«r... mas olo 

E. iociiDaDdo a cacieça «Iliaa para a rainha que o et- 
CDiira com um certa itrrar • assambro. 

— Abi embora, dista Henahea, porqua na du- 
maltes T 

— Porque, como la diiir. pndsava moita da Ina 
icleaca, 

— Mae é qoe ta qatria ter palavras Uroravtli «.ta doera lotsj atlrta. "^ 
— Loga é porqaa slo aa kut 
— Mo. 
— E qaan dft IsM I 
— IhiaacaaiUea. 

(CoftUsde) 
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CORKKIO FAUL^TiLnu 

0: Qlho« msli cm'Cidot 
Km lorDoao Istisdor. 

0 FiUii di laiaáiira t uma teolida doçurí, de um» 
mejopea leílmeote eDcanudon : 

Umdií na» ma-g'n) d > iltro Alibiía 
bliU'1 I CíptTj i-jioha a li'ar ; 
í. um iriti- lUhinh^, ãi no na pra's, 
jaiia estendido no chão i rolar : 
A poDfe Cf «nfs lue o IPOIO "çoilar» 
Oe (iiu e dí fjoie chotaia e chorara. 

Ctlaiianina com lummo praier a oigior parle dai 'er- 
io< de<(s hrro d*<'Cii>ja. !■ oio D» li liii» eipaçú 
De>'e i>i>queno cima do j >raal. 

Q ia!Í ludD é b^Ilo ahi : « o p'«ta limpando d« al- 
KUiii leni-t > pfiiDfira fdiçio ii- E'lrtUai Errantit. 
I» um K'tnde iei<i('> i ua repuliçio e t repuUfío 
dat i>:t a« palnai. 

K' uma uralucçio lill»rsrT3 nola'°l em lodo) oi seU' 
lidui ; I (ú-ma P a inípiraçào enlaçam-!e fmo at pe- 
lals! d • uma co-di '1'^ I u'U'. fo'-ia cimo >-i!a s-rile- 
•r, Dáü !i e>lpjdi. Quifiiio d § SanlO) «*m pflc de pari' 
aí doulrlaas de Üiileau, t U'o discípulo ardente da 
eícola em qu<! recebe:aai os fõ'oi d-< Udalgos S<}are> 
de PíffOí, Thomai K:b'iri> e Altaiea de Areredo : — 
a e^uta d^ eipaolaoeidad^ e da genuína eipressao do- 
Ecniim^alas. 

Terminemos saudando ainda a reapparlçio da! 
ÜilTiltat Erranlti. 

Para este ríi<>hicJanario baniuele da lida cada lual 
irai o leu ■juiohão. Um as amb ç5?f dísmedidas : ou- 
tro at bas^s de empreiai e pioj ctot colloüaea ; squel- 
le as cólera! : nquelle oolrua injuria e a in i e por 
cneio de todos esses fi^biis con'iras, passeia calmo e 
nionh') o poeta, Iraiendo a qU'.- T tudo e aada ; — um 
punhado di -o^ai, um puohido de illu^túes ; — perlu- 
mei da nalureis e oiomas da alma ! 

Kio, Ouiubro de lS7ã. 
LLU GL-1!IAIü£S JvHion. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, tt-i de Outubro de ISIU 

Bíorío dl S. Pao(o—Bjletlm eleitoral ;   Protiocias 
do Norte ; Noticias da   Europa, da Am«rica  do   Su 
Traoscrlpçio: Publica;ãei pedidas,   Gazetilha, EdiUet 
■ Aaaiincin]. 

A Província de S. Puufo-Cbronica politica com o 
tilulo—< Sob a proteção do Anjo lulelar. ■ 

Naise artigo o coalempoisnío appIauJe etn slgumaa 
líohat um artigo quHlraDicreiodd Gania dt NoUesai 

*'a cOite, e u qual occupa-se da Intlallsçãa da a^icledade 
qua, por inícialiva particular, pretende occupir-ie com 
B propaganda de hygiae publica uo Kio da Jaaeiru. 

S>-guB-lte>iilt dos joraaei ; Noticiai da Europa; 

doi Estados Itnidoi, do Itio de Pnla a do Ptcillco. 
Actoi ú(Dci*es I Secçi') lirte, quisa toda occupando-ie 
eom quettdei polilicat i íluliciiría, «te. 

Tribuna Literal—iii editorial lob o liluto—• Ai 
elei{iei em Dragaaçi > dii qua a eleiflo alli eieitarla 
a iodigoaçio se nli proTocaito o nojo, puii ine na 
quells terra o partido Ci>a9erradur i planta eiolica que 
nio pdda flçit, ni9imo 1 custa do crime, ,di co-rupçio 

e da Tíolancia- 
Ecn outro sitigo eoleoda-ie com a Prouineía a re:- 

peilo de candidaturas. 
Segue-Noticias do Rio de Jaoeico. Prorinciai, nio 

da Prata, PiciQco ; Viried>de-* Tupac—Amaru • 
(coocluièu'; Noticiário 

Sm leguida—Apidldo, Commercio e AnauDclol. 

^5en(íntlIa-(N. do dia 23). 
Ho editorial diique pireca hiiar planos occullos do 

pteildeDt4da proiiucia, para limular uma chapa alB. 
ciai. 

E a lai propotito lai cei<idera;õ9) oo Iheor segulD- 

te; 
■ E' nec?iiaria que O elellorada lenha em Tiila que< 

de ordinário, oi preiidaoles di> proiincia recommen' 
damciiapas. mas posliíriormanle n^gao) tel-o l^ito, Lo~ 
go, pois, commaitím um acio lilicito. 

£e ot pre9idenl<^s d' profincia pudesteoi n.commeo- 
dar chspai, o fanam franc a men li>, lendo a eoratiem d'i 
saupruCRdimeulo. Por que o nio faiem? Por que julgam 
que derem accullar o facto, pr«lend.^ndo cmleiiar aa 
•sie>eriçâ>t coulrirus T 

E' triste a liumilli>;i i da um proidenle de piorio- 
cia aidi uma eiriçio. Eicreie caiu<, paia cobrir ai 
de auiipros inlimoa ^un diEnm o q'J^ querem, o d.'pois 
é í>fçido 1 drclarar qii.- riao dfu ti't rncfim^n^ada- 
c5.ii; ■* qu^, '.- as am* cjrta-» tiinpUcisuinni s^rtriram 
{.a'a C:<brir chipi', f ii sem dU'idi por drilmldiiJe do> 
que tb'; as pediram I • 

Sreue—Tianieriptl') da diterioi artigos, Eipedi«ale 
do bispado ; Apedido ; Nuticiario, etc. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Aelom dn prealdeaela—Em 13 da corranle : 
íoí uomradJ o bicharil Aquiliai L>it« da Aciiiil 

Coutinho, para o cargo d* promutor publico da comiT' 
t* d* Sinlot. 

-Em IO: 
Foi Domeado pro>iia ria mente Cailoi Kibel, par* 

«lercar ot oIBcías de e-ciirlo do jary e riecu;4ei cri- 
nloaet dj ttma da 5. i^ti do Bia CUto. 

lemot rolos que i^u nome oblenhi o   mlil   lelií el'to ^ 
□as pruiiinai eleiV'J?i d'. noi*inbrOf. ■ 

Policin urbana—Coramunicam-ooa da lecre- 
laria  di policia : 

• Fui  inlimado o ilaliano Antonio Diana, DioiadO'i 
rua d.) Outid.ir o. 3. pelo nibsoo desie poflo, p-r la- 
zer de<p.-ioi de agua) Sírndss CJOlia et diipOS'C&es ío 
código úi p"*tuiaí. .. 

Fn rpcolhidaá esuçio central e d-pou conduzida 
i sua morada, a prsn cí.-a lub-^l, que ÍJi eoMolrada 
sem SBnlidu» na rua da tsieraoça. 

— Foi recolhida h e-laçài d; Luz. uma uces encon- 
Irada abandonada na rua ds t-lação da eslrads d- fer- 
ro. O 0300, CsnJilo Fe;r.-ira da Coita, pagou a 
mul'.a. • 

Santos —I)} Diário de hin'em : 
• ELEIçíO ~ ll.'fj'.iio da fi-içii'la Till» d* S. M- 

ceai'', lu'da t,be:il .- 
£.(íforfí 

Joíí Marlisi d-i'SaDlo, M <"!oi 
ll-ínli Th-jrasz Vianiis tó     ■ 
Fernando Joí* .4uj('isln  Eli taiCiurt ^j^     ■ 
Anlooio Gonçikfcí lia  Silva Cí      • 

J-iizii (ff  pa: 
FranciíCO d'í Paula .Machidu til     • 
Man'fl A'iumscio I-'lia e'     * 
Joã.i IJsptiita Pií)"S í-3     ' 
Firmino Anloniij doi Pas'^s H3     • 

líríudaríi 
Jo>í L'jpes dos Sariloi È^     • 
Anionio de Limi Machilo isi     ' 
y>it Mxlinf doi Sanio) 6*     • 
lient'1 Th.imaz Vunna Cd     ■ 
Pernaudo José Augri.io üilteocourt '•&     • 
FraiiC''co Emílio Ablia ^^     ' 
Domingoilnnocencio de Faiia SI     > 

N. B, — Ui d')U5  primeiro» leieidores  obliiarsm 
23 <"lol C}nsertaditrei, que Qcaram conhecidos oa 
apuacao. I 

• ELEI^íO — Concli)iu-íe hon'.em a 1* chainada de 
rolante!, e logo em seguidi cimeçou-ae a faie'a V 
chamada, qu9 uio llcou concluída, por ler ch.'gado a 
hora. 

A «l-ição Um corrido retjularmnli!. 
Antfhjolem spparccp'1 oo'o proleslo do dr. (j")- 

chiane, — seod'i eiie lalaluo ao facto (de lolartro cs 
cidadãos que reclamaram em recuriu a sua iorluslio na 
qiiaiilkaçào d- ii^lanle', e que   firam atlcndidos.» 

■ AltiO — T mos informações que paia o Cobaiio e 
praia da [l-riioga tem ido da cidade recummeodeçio 
em olScio aoi losppclores de quarteirão, par* que não 
tenham 01 Tutaniei eieic-r o seu direito de volo—, 
sendo eties Bmea;adas com recrutamenlo e aoitcio 
militar. 

Chamamo) a sfenfio do >r. delegado de policia to- 
bra o facto, e é neceiiario que a. s. saiba d'onde pro- 
Tem esses oílicios. «erdadairoi ou [alafs, diiigidoi aus 
inipeclorps de qusrleiiíi. 

Allagi s» nos laes ofllciot que o goiemi prahiiiu a 
el-içio em Siiiot, nesla nei, por não ler em 
lempu próprio, « ot q-ic 'íeiem, eairetaata, •oiar, di's- 
ob^ilBcem ai suas Oídens. 

Ttmut D direito de eiigir eiclarecimenloi compl'iloi 
lobra o facto. 

K i a parle commercial : 
Saulos, 2't d* Outubro de 1876 

Ests'e h'je paralyiadn o marcado doa noraci dais 
principaea arligoi de (iportaçlo. 

O movimento ealatietieo foi o 8°guiDt* ; 
Cafí : 

Entraram a ai—203.080 k. 
Ds!de l—2,íl5.iaO!£, 
Kiiglencie—21 (30J rscca*. 
Termo médio das eniiad» diariai desda 1.* do mei 

1,911 tacca». 
Idem dito em igual época do mei d* Setembro 1,11 

IBCCBS, 

AlgodSo -■ 
Entraram a 21-1,310 t. 
De-de 1—1*8.520 k. 
Eiiilcncia-5.500 fardos. 
Termo médio dai cntiadai diariai detde 1 do mez 

Ul fardos   dc&Okilo). 
Idem dila em igual (pacba do mei de Setembro 119 

ardoi. 

. »■ hire sfi-na indicida, r.-bent.iu umi t'-rri"l chu'B 
d.» ["-iri, írjiripaohada do um tento forlisi'mo ; as 
p^j j- -ram dj tsmsnho de om» de perd i * aniar'co- 
lli-sqje nio te dTii!a'a um palmo de lena que nío 
eM'tfSie ci>b>rl'i de 3 a 3 píllegida» d's'as p-dras. 

Oi iidros doi lampeí^a da illumina;ão publica llce- 
rtm quj*i todos quebradoi. astim como os das casai 
qu' enir.xiiacam ^'m a diieccio do lealo. 

Os qiiíolaes soffraram muilo e por iisi calcula.)e 
grandei ettragoj QO) cateiaes, que esta'am todos flo- 
le^rrdo!. 

KmDm, posso-lhes garantir que aqui nio ha memo- 
ria d'i um lempiiral cmo o de >abbado uiumo, • 

— Ilretemenle, segundo ooi dn'm. 'a» abrir-se 
testa Cidad-, uma C<'a para o Isbriro dn lij'illos e pe- 
dra raliHi-ial. lil'al i cunhecida fabrica do tr. Joio 
lhb':ro da S'l>a. de S. Paulo. 

Culamsnl-eisa ca<a S'-ii de grande utilidade aqui, 
Bg'>ra que oumerusas consirucfões   se e<tâo a reslisar, 

AiBpnrn —Tiramo'da rrítuna de S3 ; 
.Aitií puBLicis- Hs lempus que le «cham lechadss 

tí Am aiilsi publ:C4S eii<l«ntes neçla cidad.*. om con- 
í»ju'ncia de terem ps'lido denii«'âo os professores 
qij- orcijparam si re'pecli'is   cadeiras, 

K' de u'genle necessidade a nomeação de no'o» 
prof.?«.ire', e chamamos para Cite estado de ceutas a 
aiiençío dos poderes compeleotes. 

■.<>J.*.Cap.-.PIrntIninea—Coiida-st a lodos 
os irr,-, para a leis.'. mag.'. de iníc. q-je terá lugar 
hije p'lai * '; horas da tioiie. 

O ar. dr. Horelra  de Barro* — Acht-aa 
•Dtrt cd(, de pa>Miu i 'lU capiul, o DJIIO dittioc- 
Usiimo amigo ti. ir. Antoaio Uoirira di Barrot, lo- 
elaido por oil ano d* rgoruia J isli(j dj psiiidj caua 
et caadidiui' Ibetars 1 aiteablea geral. 

U ir. dr MifBra d« Birros t ua ooint Into 04 pr»> 
TtBtla • grii.1 atis lib*rsc<, qv* sii defno Ur-i« e*. 
«lucd^Oa biilbaoupai:(Íi qi* Disl«i( na Biseoi- 
blii pniiiMial, oadedeq iibaaftaBUa priiai da la- 
Ugr^rí* d* ana-t, Snsrii d* oancf^D, letUadi • 
AtiKt^tM cerTeVfosariie, • d« a<a« taieOigiacia 
rstnyntifiit p«fcn ••« l«»H>"'» *>**» 4* in- 
bau. 

jL'tS* di/lfisM ff C9(U«CEeanBiBkl*t4«a   • ta- 

Giaarutliltfuelã-Uo /oj nal do faio de IT 
tiramos o seguinte : 

ATTEMTID) FoLicitL — Ha poucos dias registra- 
mos o euparicamento brutsl de uma polira seiageoa- 
ria, eooruiidade praticada pelos próprios egeutea in- 
cumbidos da segurança publica a indiridual; eis-noi 
jã obrigados a cuotiJer^r outro ficlo, uiu menos e>tu- 
pendo,  de arbitran^-dade policial. 

Joio lludriguBi du Ainiral e Silri, lendo oeceiii- 
dado da Ir a Lorena, aiugára para e>le nm um CBMUO 
de Join (Joriéj de Mello. Aconlprendu, porém, que o 
animal fugiste du pSito em que Silra o puierj Qiquel- 
ta cidadi!, esta empri'gou todas ai pii>i>ei> diligencias 
an Inluilo de deicobnl-o ; e cumo niu u cinfe^uioe, 
pagou a Slello o aluxu^l de ciucu diai due eram de- 
Corridüi, pfomitlU'ndU'lhe satiiíazel-o pelo tempo que 
mais decorresse d'enii'i em diauu t\i k reiiitüçiu do 
animal. e'D cujs p:ucjij couiinjaia a empregarei- 
1'iiÇOf. 

biia'im a< c>u<a( n4Ma pintu quao.lono dia 13 do 
Corfiite o *i- Vi..irJ d.^i 11M|^, «uppkbte d'» lulidelfga- 
d-T, fui eterciciu de^le cargo, manduu ir i lui presença 
o cidsdao \(nva\ e Silfa p, depois da cobnl-v de 
Improy-riii, chamando-o de atre'ido e dii'iiJo que 
elle tendera o catallo deCoiifi para arriscar auj gi 
o preço da trnds, ordenou-lhe. sob pena da cadjt, 
que llrmatse uma obrígaçlo de COSOOO mil ríit, paga- 
Tal a Corria, pelo praio de sesienta dias. 

Lttaudu eite fielo ao conhecimento do aim. ar. dl. 
chefe de policia, ouiamai pedir lhe qua ulo faja ao 
pltlid'j coasertador d* Uuarattnguell a injottip da 
BuppAi que elta olo poiiue pjaiial habilitada ps» 01 
cargos policia». 

n^o i eoira 01 DOiMs adienariei bs, pelo me o 01, 
moita quem laibi quats ato as altnl>iii{4ei dos lubJe- 
legadoi de policii, e que a prítla por di*ida nlo pasta 
de um* aatigualba   do tempo dot capitle*-mdrai. 

D* Caitta : 
■ Fttuaanto -D--ateaa cidtd* da S. Joio do 

Rio Uarn, Da DoiM da dia 21, a d • thtriaacruiico sqoi 
tttiiav.t. u. Anloaio Jnuioo da Oli'aiia Birrela. 

I CoariiBta Dt laucitu—E<tJ com^nhiadi qula- 
la-l>Ua au b D'Scia aiB DDIH) Ib-al o. O piofiamma 
ato a dani'M b-j« por [alta d* Icaipa. ■ 

l     — DJ Diano : 
■ Commaaicam-Mt to Bio QtfO o MtniBle ; 
■ Sff. rvlKtwe* — P<la *tlu das 2t 1|( hsrsa da 

lard* deaabbad» Dltioa. cakiaoaatiddeia ESa bar- 
risfI Umt*M»i». DM4* I hora t*e^t^f»^% • a* atftM 
SB*ta) v— *« «ec«0iU<aa oa bMlsoiaw (atiaii pr*- 
t«( • q«a fo bftf • a* das. 

A commissio do Club Liberal de S. Paulo, Incumbi- 
da de alleoder ãs reclsmações dos correligionários de 
oda a prociucia duiaale o semestre de I,' de Maio 
1.* de Sorembro, coQ][<õe-se dos se^uintei lenhoces - 

Dr. Leôncio de Carralho. 
Ur. João Ribeiro da Sil<a. 
Ur. JoBquim Augusto de Camargo. 
Coronal llaphael de Barros. 
Dr. Anionio Carlos. 
Harao de Três Kío'. 
l.onselheiro Marlim Francisco. 
|)r. Iteolode Pauta Sauz*. 
Capitão Joaquim Roberto. 

Partida  do»   correios — A   admíniiira;ã 
eipede malas, lioje 25 deOutubro,   alím dai diariai 
B> seguiole» : 

llamc) Largo, Taiuhj'. Hio Bonito, B (ucald, Lea- 
çip", lli'1 Nu>o, üna. Piedade Afajariguama, Balem 
ti JuDdiahy. 

SECÇÃO  PARTICULAR 
K polltfea republicana  e us srs.  Lulc 

tíama e capltüu Poiuplllo 

O CfDir* r'publicano da capital, julgando le pro- 
prieiarioabsolulu doi 151 eleitoras rapublicaouv, quer 
arbiirarlamania disp'>r doi aeus TOIOS a bem do ei- 
consertador Air.erico Braiiliao'*, e para iiao recorre 
aos iPguinlei neioi muito Aonaitoa, Uatt a tiificaa- 
tei : 

Manda o teu cand'dalo declararrl'a — rifublieano 
platnnico prooietii'ndo pedir a lepublira, mat un:CB> 
mente OB occaiiio opportune, q:.B, nunca che- 
gt<i. 

Ordena ans republicanos   que toiim nos dr>. Lope 
Cha'«i, J'4a Mendes, cooielheiro Duarte   de Ateredo 
• ouirss conirr<aduri?t ultra-monarchist as, com   quem 
alliou'ie o caaifidalo republ cano. 

Vive a tecer iutrigai a calumniai, nas columnar da 
frortncia dfSüe faul*, allm de rer te desune ai 11- 
leirai do ad'i;riarlo qua nil poda 'eocer em combate 
tranco e leil. 

Pruhlbe aos re;ublicaa<ia tolar nos lib'^raei, recom- 
meodand^-lhei que diiiem antes em branco 01 
lugares que nio puderem iraoiiglr com os conscira- 
dorri. 

Approtario lemelhatlas mantjol os republicaooi 
da b ia f« t 

Nil de cerlo. 
A iíiifiga, ■ caluiuoia t as injccealei IraDiacçúci 

podem garantir ao aoílreg.t caiididit> a tictoria nai ur- 
nas, mai e>la 'ictjna iridiuduil, conseguida por 
meios til indecorosof, lerã o lu cidio da democracia, 
cujs piimeira condição de tida, ubier'a Lsbouli'je é 
a murali'tadet doi srua adeplua. 

OI sinceros lepublcin.» L'jii Cima e espiUo Pum- 
pilio fljerauí reiitir e<(a g-aodo re-daae ao centro re- 
publican", ruas, lendu-ie deittteodidjl pelo grup,j 
diji amb:ciaioi que lieiiOcio a dignidade do partida aoi 
leus interesitt. Urraram energicj pioleato t dtiieram 
de concirrer ii uroas. ^ 

Os (sctof jt came^ta a demoDilrar quanU   ratio ti- 
Dhtm aqueiles digaoa damscratai a quem o coiro   re- 
publicano quaLBcoa ds utopiiiaa. 

S—^ JfuífBi rtpaUitaao*. 

snlucão d.;lla! depende, ninguém o oegará. uoi melhor 
fiiluíopara o paii, ou seubem ejiar, que éB daveii 
ler o d"gmi de todos oi partid-os. 

O partido consertedor í fr^nie doi negonios públi- 
cos como le tem achido, ha olgunj anno'. e que aca- 
ba de obter a c-.nflançi publica no triumpho eteiloial, 
que uliimaineote cnos^g-iiu, muito   tem e faíor. 

I'omenjs. ponsnío, e é facil de fer, dou ser a rea- 
re!pon*abi1idode que o aguarda, 10 na escolha de fcu» 
repr-fenianies Ormar-sfl ainda em irifle» con".nie(»- 
cias ppssnaut decsndidat.ia Biein atteoder principal- 
mente a moialidade delles. 

Na rida politica os parlidot muita »ci te compro- 
Dl'llcm, SBcrilJcando fl causa publica, pelo fflclo de ea- 
colha' imprudentes, ou antes pouco dignas. 

A moralidade dos paiid >s traduz a moralidade do) 
gcernni e maii tarde também a do próprio paiz. E a 
moralidade impoilaiido a dignidade delles, nio pude s 
iiiodeie ser esquecida «■'m Iristes resultados para o 
bem publico : o eflsdo actual assim o roteia e deauo- 

ILimens que na sita gejiào dos negócios publicoi e 
rfpresenlando oidit-ersos milizoi políticos, goisrata- 
•e por inlere'^fs pe^sonns e ffluila vez inconfessiteii, 
lu.libiiandon jusio e o honejl-', hoje pretendem ain- 
da um assento na cimara lemporariB. ou a contíQua- 
çSn desif EDVs de Irí^te» recordações. 

E esearnpcndo do bom eenío e nobres sentítoenlos 
docoipo eli-iloial, leram lã i Innge a audácia, e ao 
poiit>de aniicipfldamenle osl-niarem o triumpho, o 
mu'ta tez, infeliz realidade, nãii se illud>m, illudindo 
os homi'in  hune'tos. 

Faial politica de crimlno'ss condescendências, é esta, 
que cntite com esjfis cjractirei, que por premio 
deveriam receber apenas o analheroa de lodo* os par- 
tid'is con-cicnciuios e dos   hnmens probos   e sinceros. 

(J de^conienlsmenlü i quasi geral, e na maior parte 
do paiz lavra a d-srrença ; e »'íe abatimento em que Jal 
i.naçin annuncia mal"! sérios fl graves, que reclamam 
proniplo íoccorro e íéri» altfnçio. 

A semelhança do enfeimo, uue sob 1 influencia do 
mal e sujeiíando-^e ao iraiamêolo, ti peiurarascu 
estado, p'irque medic» inepto*, ou sem boa fé, lhe 
via eslragando o urganismo com drogai irrilantea, 
augmentando asf im o mal, o paiz jã tem conOado em 
eilremn em caracteres polilicuc, que o tem sacrillcado 
completamente. 

Urge, q.ie de uma vei pro'crcramos esses caracle* 
re<, e que para longe retiremos taes medicos, que mais 
trabalham para dar um triumpho i morlOj auferindo 
grandes lucros, do que para m<>slrar o prcatlgíoda' 
oobre iciencia, que indignamente profeisais. 

Sjimiitniii i<t conservBdoret os primeiros i dar o 
eiernplo. Se nio podemos fazer o bem, ou ao menos 
diminuir a intensidade do mal, sejamos cunictencioiot, 
enticguemos o pnJer a outros, e deixemos que um nco 
aytlhmna de med'cina social, ou um melhor tralameu- 
10 procure restiiu.r a e>se nobre enfermo, o paii, a 
saúde, objecta de nossos mais íntimos a aiaceroa vo- 
tos. 

E fC ao contraiio. lenlímoi lorçii bsilaolet para le- 
•ar em rellrada o mal, osleolemus >em escrúpulo ia 
ao'so pretiigio, procuremos 01 correligionário a inteli- 
gentes e honestei, dínioi este Importante passo, dei- 
tando qufl 01 mios caractere! dciappareçam de uma 
vez da pobre scene politica : eile k o nosso ^primeiro 
dever. 

Contençam-ie os bom eidadãoa, du que o* parlidoí 
não lucram em manter k custa muit'* veiei do ireri- 
llcio, caractere) de.'pidoi de prcbidnde, que são apena» 
os iang5->s do credito, quo os pailidoí devem Ilrmar no- 
paiz paia d-^tle m-iecer ■ devida conllança. 

Ao corpo eleitoral decla pruvlncia, cujo pasta do a 
ennobcece e cuji presente ê animador, nio ião estra- 
nhai as teidades, q'le delíamos ci.nsignadas. 

tirgam-se lodut 01 eleitores, mantenham a impor- 
tância de seus rvaiiectivos princípios poUticoa, elevem 
poreslcmodoo sy>ihema represi'nlelUo s aliura ds 
tua importante miirã^i, fazendo do principio da «ube- 
rania base doí governos livres uma realidade, e o fu- 
tur'1 Ihei assegurará um estado lenio multo prospi-ro 
para o paiz. au menos superior a este, que com tristeza 
obiprrxnios. 

E IIÚ4, • s coosei 'ídoii^s tcnhamna coragem, nio pac- 
litemoi com a iminnrilidade. ainda que laureada e com 
a protiiiuiçio dns buns price pios politico!, robusio- 
ceudo ■ obra da deitiuiçã.i. q'le os míui caracieres t 
iumb'a de baiiJi c vergonhosas e-peculiçíies pessaaea 
tio inupiaineiite piepiram, le jâ a nío puiEiain em 
praticd. 

Qiaolo k núi, eiperando íJ díillncto corpo eleitorsl 
desta provincia um acto digno de leui eleiados crédi- 
tos e piiriis lentimentoi, aguardamos o ri-suliado feliz 
e latitfactiirio di eiculha dos notoi repreaenlaniea, 
coosid'-rando-nui desvanecidos de intima talisfação, 
se em brete tivermos de dar ao paiz noitos tlncerot 
parabéns. 

S. Paulo, 30 de Setembro de 1S70. 
ColAuní, 

A eleição 

Approtimi-ae a eUiflo secuodaria, ecoQtfm, qua 
Mbre ura aitumptod* tin ■I'Tsdo •■»•<?■ »(BIIUIB.> 
um J!]ii3 iispiicul . o iileaao cm tac* c*ao* Iradaa- 
le na icd.fTcrtuÇB,  aenli em om eruDe, 

b' lempo de abaodociarii»! 01 ici<ntiii>*o(os peaso- 
■ea e aia mca^* a umpsriíiçii, q.«, atacanda 'I'a- 
OKCle a Dova mi**la dj« parui» pobixn. imporiam 
quasi aempta uma iff-ou * grite i essaa põblica. 

UJ patttfoa tta.cani&iiid) mal oa aUa (eitictdai 
DegocKM pablKO*. * Bla podes nai* M(sir Ma lost»- 
toa rrialiájas a marcha qu temo* •b>«r*.^. 

A eK«tba de arai ropcct^'ot rapniaaiaaua 4«*t 
•tt •clul««nu ob}tcjo da Ono* «acnpato. • a •»- 
late 4a p»i« wpa» MO) mi tatá {ia U« ardãa ^var, 

tmportaoMam «Undw m a—ocitm )áa*fa*MAca. 
qM se patlaant» lart* «• an ftaoaOÍiBi, • da bM 

O candidato repuliltcano 

EiU engjoado Jrfferion, nio ê a candidato repu- 
blicano que eiil na bigorna em qu* malbam ferrelroi 
deiageilados: quem e>ti sob os malhos doitaei ter- 
reiros lio o> libeiaei nas peisoai dot seus membroi 
mais  con>p;cuci, os condidatoi hb^raet. 

Todos \tfia viitu que um doi Oní do joroil frotin- 
eia, j jroal da commandita republicana,dead a o aeufappa' 
recimento, tem sido guerrear ot membrat maia prei- 
liginiDs do partido liberal. Ora, o partido olo lioba 

programma, ora oi chefes nio prealavam, eiUvam gii- 
tct, eram homens iaiervircit. Todo o objicliio da 
Prinincia tem sida gaerrear o grande partida liberal, 
jí lirindü o pretligio de teus digno» cbefetjl faWgiodo 
ai liberaes um com os outrot, com o fim claro da tt- 
phaceli-ti, porque ti com a dii*slu{iodo partido libe- 
ral, [orte como t na provincia de S. Paulo, é qua po- 
derl apparccer c laier canelra 'a bacela rtpobleaoa. 

Agora com a prcumidade da ípcea eleitoral a plano 
ücou etaiiiiimo paia aqoellea que ainda ealasam ea 
duvida, nas appartee um >ú osmcia dojcnulrtpa* 
blicaoo que ato tenha recbeitdo de iniriga* • attar- 
Ç&ei aleíToia* ccatra o mab dedicadoí « prttlisMOt 
Lberaca, 

E Bio vlem o« dumidoa rr^abtieaBOt q<w oo Ma 
Unt d« «lacar a icuijar e* fcboMf, «tUo fnttmta 
Bo lernso d9S priscit4fli d« an panida t 

E* auimq%aUSttton ia: 

•üa baNsfi cuitiiatiaaal 4* Inaria na ainífiacha 
Um»asnU 4i t*>nf»tnU re^ttdaa i"*"*™*" 
^^^ptMiMitUa — cauchu.■aa^iadjuw MV 

zs, -..  -■! -rJtli^. i '-r':^ _,;..■ 



O tepresoElanta do parlldo republicíno nio ran fozor 
forerno Nao laiá rajponsíbilidade ílauma oai íI- 
tinçÈoi qua possam ílr depola daj plfliçüDs. 

Nas quealüjs palitlcos eau Totu lá iu!\au& nas que 
estlrareoi de accórdu com o ptognmcea do sau partido, 
nai outrss yue Inloresíücn ao dasoinodimenlo nata- 
till do palz velará conlormo cs dictüme» de sua cons- 
ciência esclarecida paio estudo. 

ür», um cidadão como o dr. Amarico Bmiilienia 
quo Inm dado lanlas proras de hooostidiidi! satA naslai 
SuesIOua o Uscfll do poto HO oiamo ilas medidas loia- 

as. 
Ello entra na canara litre, flhsolulaoieiile lixe in 

qualquer compromisso. 
No parInmeQtoprealaiâo juromenlodo rospeilar aa 

InstlIuiçoBs d« masmo tiianuiM qua proaiou »iilerior- 
menle eda raosma monelra qua prestara muiloa ou- 
IrOB : promeliarí rDspoiíor ali no rociato a fado om 
quanto Idr a expressão da maioria da naçào. O íura- 
menlo, poiém, a lormula ualabeleclda, nSo i,brlga o 
fOro Inlimo Ofl sua eunacienciu, o seu pensamento liire 
uo ciamo doa princípios o na manilujia(ão.> 

Sspolso republicano sr. dr. Amorico quar iraoseio 
da represanlação nacional parn prestar o juramento de 
respeitar oa iaslitut;ô.>B em quanta a oipresaio da maio- 
ria da nafâo; 

Sfi elle nio lia da erguer a bandeira da revolução, 
Ci'Dcttsndo as moisai a derribar a manarchia ; 

Onde osli o republicanismo do sr. dr. Américo T 
Diz ainda Jefferson que uas quesiões politicas o voto 

doar. dr. Américo só influirá nas que ealitereni de 
«rcordo com o programme do seu partido. Mas desla 
manelraJelTersonturnao sr. dr. Américo um deputa- 
do Terdadeiramenta nullo, porque não podendo appa- 
recer nosoio da reprosenlafão nacianal nem uma pro- 
posta baseada nus principias republicanos, e-atà litro o 
ar. dr. Américo de tumar parto nas volaçOes. Que 
(Igura vao ísier portanto o sr. dr. Américo entro oa 
represenlantesda naçio T 

Se ainda o sr. dr. Américo se compromeltesse a pro- 
pfl" projectos do accordo com o programme do leu par- 
'ido, podia ter rtzio de sor as palairaa de Jellerion ; 
mai o sr. dr. Amorico a nada se compromello na sua 
circular, e nem os ooui amigos noa artigos que escre- 
vem. 

T'lrlns imrgiimonlos so resumem em que o sr, dr. 
Amer.cD é uiiin grande illuslrnçõo, que tem multes ami. 
got, que é emulo doa Andiad.is, Poijdi, Altares Ma- 
chados, Rodrigues doa.Sanlos, Tobias e Paula Souia, 
a pur i»a tod.» devem votar orlla para deputado, ain- 
da mais porque sendo muilo republicano promelto não 
propúr • Dem Iralar de coisa alguma que is pireco 
com republica. 

Ifitl o ar. dr. America em muito boni camlolio para 
aar seguada »oi cfaimada para presidir alguma provin- 
da, e preparar-ie para empolgar alguma pailB cerro 
«ecrotailo d'aslado do 5. M. o ar. 1). Pedro 2.<,* usar 
da competente /arda bordada como uia lá na republica 
americana o ar. dr. S.ilv*dor de Mendonçn. 

Ei) ahl como na guerra  desoaperada qua oi amigos 
do ir. dr. Américolaieui aos liberaet de todos os lera 
po», ealio dlarlameala os a cempromeller o aeu chelt.o 
•eu ídolo. 

E a propósito. Os ri-publicanos lompre manireita. 
ram-so contra os chafes, apregoavam que I'lles nã.i oi 
tiutiam, diiiam que ledis eram iguae", o sou otangelho 
era o governo d» povo pelo poi*o. Hoje e)q«Pcor»m 
tudo, e lânm orgulho em declararem que o cbi Ia do 
partido republicano ê o ar. dr. Américo a quem ob«' 
deceqi cpgameolB.    Como se mudam]as tempos 1.. 

Algum libiiaii. 

ca recorrendo a otsaa inlriguínlias de quo andam pnja- 
doa os arligoi da accçSo livre da Prouincia. 

' O tcho do pOl'0 

Ilippódromo PaolUlano 

Parque nio se publica ot nomes dos caiallos inscrip- 
los para as diveriaa corridaa T 

Vm amador. 

Faeulilade de direito de S. Puulo 

De ordem do eim. sr. conaellieiro director dr. Vi- 
cente Pires da Ülottn, faça publico que oa actos, em 
todos os diai já deaignadoa, come;arilu bi O boras da 
manbi. 

Sicroloria da faculdade de direito de S. Paulo, 24 de 
Outubro de 181(1. 

ü aocielario. Arthur Ceser Guímcràea. 

EDITAL 
Pela Uirectoiia dna obraa m iilarea e em virtude da 

perlaria do eim. gnvurno provincial de 4 do corri'nle, 
se fòz publico que rocebc-se proposlaaulé o díaSI do 
corrente para as ebiaa de rclioco e caiação e outras, 
Dece:jsarias nas paredes exti-rorps du quailcl de tinha 
desta capital, orçadas pi.la quantia do 0,369^400 ríis. 

ü plano doa obraa o hastts do coniraclo podem aer 
viilos na meama dirocloria 1 rua do Cadeia n. II. 

Directoiia das obras militares cm S. Paulo, 16 de 
Outubro de I87U. 

H. L. cie Aii:niiio Marques.—director interino. 

A« liKrlens republicanas 

O ciDdídato republicano, dispondo apcoas do 120 
eleitores, quor ler deputado á lodo o transo, e nio 
lieiila, para couiecuçío do ansbiciooado dm, empre- 
gar 01 seguintes meios bem pouco dimocralicot: 

1. °Il/pal]ieci os elelloiaa republicanos a oi srs. Lo- 
pes Chavei, Joio Mendes, conselheiro Duarte, com- 
mendadur Paula Machado, vigário Valadio, recebendo, 
em troça, votos consertadores I 

2. ° Procura intrigar a coiLmlstio liberal com oa 
eimi. trs. baiio dsSouii Qjeíroz, cuuselheiros Car- 
rto, Joií Bonifácio, ilimemda Mello, dr. Üoniaga o 
outro) lltuilrei • eoaiiderados chefes libsraes t 

Estamoi cattoi, porém, que essas pcfjuaniaai iotri- 
gi% aio surtirlo o elTeito deipjado. 

Oiietíridonhetíslibsiaas nem da leto duiidario 
da merecido apreço qu» lhes tributa a commiiiio libe- 
sal. sempre diipojU á cumprir SUJS  detarmioaçaes. 

O ir. eoDiílbelro José Bonifacio cio poder* at', 
por mais qua iniiilam ui loUigaoles, que o seu presti- 
(ioM asma teobs sido Iioil.lissdo pelo »u digoo Ir- 
tato o íllostrado ir. eouielheiro Barlim Francíieo a 
pala ar- di. Leôncio d* Cacalbo, um dos leo) malo- 
taa amifoi a sdmindarci. 

O ar. dr. Laooõo Kabalbon molto, nio ha duvida, 
ta prol ío» priadploa Iiberaes e do seu paitido. jl 
Ótksitsííí-V p«l« imprensa em nomerowi arligoi, jí 
d«»empeoluii(Joeoffl tâáã a solicitada as Ineumb.ncias 
4o»M*tn!go«: m*)*iDcap*t deaUígarhois «tw 
•arriftM pan preurir «odidatorai mais Icgliim" do 
qMassa. 

fraoM, laal • »ail«oUBdo a» soa» cjo.iíçüei d«»- 
cnlks* coa «wa oobf» oncta adeainda peta illoi- 
KM ItdMitbfitrrtiMtUdtS. Pfl.í»« daC-MM A 
Ckat/MM, o «r. Jí- Uoaoio aabo aoupAr o davw It 
aua MpiraçtM: oi» «rtl aflUto. eotoo p«aaffl os p*- 
naslMi i«riíMU«, p»f »»»« e*í»ifa ao puboasta. 

rmcate.*, Ba* ^ Wia) kWI fl dMHMt • aatt- 

Club ílor dos llpes 
Participo a todos os illm.ars. cheios de lamilia que 

o baile destu Club i iiilransfi>i|v(<l, Xvndii lugar a S^ du 
rorrealc. Chovendo haveri carros para conduxirem as 
"imas. families, cüineçando o snrviço dos int^smos ás 
7 n meia horas, para tião retardar o  recreio do Club. 

Mais uma vz islamos pnla iirosuiiça de tuJas as 
exmaa. famílias a quem tivemos a houra du enviar 
cunvilea. 

Picvíiio a todos os ers. sacÍ04 que devem procurar 
seus Partires de ingresso em i^ara d<i sr. Ihesoureíro t 
rua da Q lilandi n. 19 It. O sacio que tiho fdr mu- 
nido de Buu rarlio nâo torl ingrra<o no baile. 

S.:raul.., 25 de Outubro de lff)6, 
O 1.=' secretarie—A. D^irio. S—1 

Loterias da Província 
A roda sndart brevemente. O resto dos bilhetes 

acham-se é veoda na Iheiouraría e naa agencias jl 
annnnciadaa, sendo bilhetes inteiros, meios quartos e 
vigésimos. 6 -1 

Plioloyni|)liíii Bradley 
o proprietário di-slc es lab n ler i men to participa ao 

refpiiitavel publico qiie rrlm.fe provi oriami'nlo para 
a cidade d i' Santos, di'iitando poriam cm seu lugar um 
hábil aitiila photogrspho o tr.JULIO HUIISK. O an- 
uunciante vae Midir o •• íian o' a run Áurea n- 103. 
 3-1 

Prtcisn-so de iin  i.ihl" hnrle'in paro ad' 
min straçôo    de-    uma    chuçara;     para 
tratar    na    iiia   dd   Imporalriit    n. 
 53^ 3-1 

t'rFcisa<so de um oíTlcisl do mcz; na   rua da Impo* 
ralriz n. 5S. 3—t 

PholO{;faphia Bradley 
Neste ealabeliicinienlo tonvenienlpmfnlo montadu cou- 

tiniia-se a tirar relraioa por lados oa syslemas, para o 
que tem um hábil artista. Beiratos desde a mais redu- 
sida   miniatura a[£ o laminho natura!. 

fÜliÇOS  OS   MAIS CUIIMODOS 

11 Uua do Ouvidor li 
A'  praça 

Ku aba'IO lísignado declara que vendi a minha casa 
de Dcgucto de a-ccos o molhados, lita i rua da f.»Uçho 
aos sri.llaaoid de Sjuza Airarnl A Medeiros, livre ■ 
desembaraçada de loJa e qualquer responsabilidade; se 
alguém le julgar c edor da mrami c li ver alguma recla- 
mação a faier leri no prazo de Ires dias a coolot desta 
data. 

a. Paulo, 21 de Outubro de 1S7S. 
'J —I Joaquim da Casta Quintas^ 

A praça 
Ndi abaiio aiiigoado* declarimoa que compramos ao 

tr jatquim da Cosia Quintão a lua casa nrgocio de see- 
cos e malhados alta á rua dl Etliçlo,  livre da toda a 
iHiMoiabil dada. 

S. Paulo, Z< da Outubro da 18^0. . 
Manoel de Souza Amaral. 

2_1 Joio Kapoio de Jltdeitoi. 

argodoSlercãdôü.l 
Arroz arolica 6S00O 50 litros, feijio. tirinha de mi- 

lho e de mandioca, milho eludo o mais pelo prfp>_ que 
c.rref no mercaJo- 5-1 

Madança 
Adtíoo loa* "»»«*«»'!• ««ado-t» »?'*«••«< 
i[_l. t rvmkftcii pan • nu da 5  í»^ a  C7,» 

Uai tara vrodrr m«íta»«lai h«LO«faÜiit«. a t^-. ^ 
25i *.Coa««at,..W«uü««.«««3^^_rte.)p^^^^J{'/' 

ia do Tlieatro Pkiiix Dramática 
Empreza <fo arlista ifeller 

Grande Companhia 

Dramática e de opera cômica 
Nontes IPliantetstioas 

Quiala-leíra, 26 de outubro de 187tí 
o emprezario, querendo gaptísfazer aos pedidos que dislmctos cavalheiros Ibe 

tem dirigido, resolveo dar mais uma represeotaçâo que aerá defiaitivam«nte a 
ULTIMA. 

da grande  magica ent 3 acloi e la quadroi do  festejado aulor portueuaz  E OAR- 
HlUü, intitulada: 

OU OS 

CONTO DAS MIL E UMA NOUTES 

Miusloa do maestro br>azlletz>o H. A.. MeequUa 
FEnSONAGENS 

Ali-Dabá—roclindor detenha..    .. 
Cassini—seu primo, mercador rice .. 
Aladina-rillm adoptiva do Ali-Uabí 
tiak-barouk—íilhode Cnssím    ..    .. 
Zeln^a—mul)ii:r de Ali-Ilabí ..    .. 
Abutabut—capilAo do ladiões  .. 
Zainil j 
Ilen/atiil.    ..    (  ladrões j  ladrões t    . 
ZuH-lu« .. 
Muslanfiá—intendente d» v'llr.. 
O Cadi  
Um mi'dico turco  
Ilasson - tabelliia  
Ariel—gênio  
Jacarf—marujo  
Abdalah 
Azaim. 
Lulu    ..} mhoi de Ali-Babi 
Neni ";••! í;; 

Sr. Vasques. 
• Lisboa., 

D. Izabel. 
■ Apolónia. 
j> Mathilda. 
Sr. 1'into. 
> Leal. 
' I'edro. 
• HI achado 
> Guilharias 
> Silva. 
> Machada. 

N. N. 
D. Ueolínda. 
Sr. Vicente. 
■ Silra. 
• Joio M. 

menina Mathilda. 
Mtría. 

Ltm moleque N. N. 
Amigos e parentes de Ali-Babí, cavallcíros, negros, 

, escravos, mercadores de etcraros, diabos, &e. 

Ella importaote magica é toda ornada de ffrandes bailados, marchas, 
combates, transformaçòes, visualidades, dec, dec. 

Toma parte DOS bailados a primeira bailarina Ume. Deroardeli. 
A's H horas e um quarto em ponto. 

AVISO 
o emprczorío previne ao illnstrado publicc deita capita! que oi seui espectácu- 

los iSo  intransferíveis, visto ter de retirar-se  no dia O de Novembro. 
Os bilhetes acliam-se a venda, por especial wbsequío, •ai casa do Sr. Manoil 

da Paiva Oliveira á rua da Imperatriz. 

Ao   Publico 
AM cncummeadas de bnbet«t tio respciudas até a 1 kora ãm tard< do dU do ii- 

■'.» 

■.^.■c M.-ai^-_i-.i.i*'3. .T-j.* LT?.. - 
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r*r'iniolro aiino 

"TIlAKSPOItTK 
(."CAO 

I 
■i 
ò 
i 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
li 
15 
16 
17 
IS 
1» 
■Hi 
21 
'22 
23 
■ii 
25 
2t) 
a? 

20 
3U 
31 
33 
33 
34 
35 
36 
37 
8S 
ao 
40 
41 
tí 
i3 
4V 
45 
i6 
47 
48 
49 
60 
51 
5-J 
53 

iftno 

odes. 

Caiiua   Fe mra llamus    .    ._   . 
Juté LeopoMo de BuUiÕes Jardiio. 
CuTnelio   Calão   Maíía     .PerJeo o 
l»udre Manful   Anti>DÍo   Krreir». 
ADIODIO LuU (los Smios Weroeck 
t-><)ntisco Villela (!e OlKeira  Alarcoo 
JüS'» Monieifo Peix.lo .     ■ 
Jisé Vieira ('e Morae* .     ■    .     . 
Peilro do Couto Del^-alo .    . 
Josd Teixeira .Macludo.    .     .    . 
José líeroanüno de Scuza Ribeiro. 
loíé Aniceto (.'e Paulj Caoüiüi)    - 
José Ezuquiel Freire   .... 
WtDcesIau  Prreira de Escobsr    . 
Alexandre Cassiínotío NiiciioeQ o 
Cherobim de Morjcí Gomidc. 
Heorique Graça  
AQI:DI) Baplisia  da Cain|ios Pereira 
Joiquim Viceriie Lopes de Oliveira 
Frederico Augasto Cari Ilibeiro   . 
ADIODíU Gomes  1'iti' eiró Machado 
Autooio Maria da tilva.    .     .     . 
Gustsvo Albfr'ode A loinoe Castro 
JoSo Galeão Carvalli I ■    .    . 
Cezatio Pereira i!e A iiujo ■    • 
Eduardo   Figueira  du Aguiar-     . 
Joaquim Augusto 'ie Oliveira Santos 
AlToDso Celso de Asüiz Figueiredo J 
Iteulo Caroeiro iie Almeida Pereira 
luié da lloclia Csvslcanie.    ■ 
Vasco  Pioin It'tndtiri Fülio . 
Jiisé Joaquim Cardczo de Mello Juaior. 
Itrazilio Abes Corriía  do   Amaral 
José di Silva Vergui-i'O    .     . 
Ãnlünio  Corrêa de Campos  Mesquit 
Luiz Itodrigues de Lcrtna Ferreira 
João Alves   Corrêa do Amaral   . 
Franci'CO de Toleilo Maiu    . 
Aotooio Silvério de Alvarecga    . 
José Severioo Kernaixles Junior. 
Jobé <le Abieu M<:deÍros   .     .     • 
JiSo B»pti>ia (]> Silveira   . 
H'irscio Muteiia Guimarães    ■    . 
Wenceslau  de Oliveira   Bello    . 
Tliomé Joaquim Torres    .     .     . 
Benediclo de Filadclpho Casiro    . 
C'rios Augusto FreiUs Viiuiva   . 
Ilonurio Augusto de Souza Itraudão 
José Eslsiiislau de Oliveira Queirós 
VícenU Madiado da Sdva Limi    . 
José Pinlieiro.de Andrade.    .    . 
C'liisiiano.'A'^ei'lo  de Víaoia  Ritt 
Jnão C3rloHr;"ilaáCii3gJs Leiie ■ 

Junior 
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'cadeira 
[c) Idem 

I na l. "e 3 na .3."'cadüira.— (rt) idem 2 na 1." e 
5 na 2."—(e) idem 3 na l.^ee na 2. "=—(11'idem 
■Ina I "e T na 2, ° — (ej Wfm-1 na 1. = e 8 na:í. ■= — 
(li) Idem li nal." e 11 na2.-= — (!) Jdem 12 na 1.= 

18 na a." —(J) I lera 23 Bi I. ■ e 30 na 2. - 
SéguixcLo auno 

1 Tertuliaoo Moreira Cezar 
2 Antônio Augusto Velloíu 
3 Amador Ua Cunha Dui-no 
i Jeremias' Luiz da Silva 
g Euzebio lunocencioVaz Lobo da Caosara Leal. 
6 ioíé Esiscio O.de Sã e Uenevides 

Adolpbo AH'ongo Oa Silva Guidii. 
g Francisco J/iie Figueiredo Cortes 
9 Bjpti>ta C.tcix.>il-AtmeiJa Junicr 

|0 Pedro Mariano Fagundes 
11 Severino de Freitas   1'reílcs .    . 
|2 MunouLDias de-Aquino eCnstro. 
|3 Kícardo irenéo de Sousa.     .     . 
14 Manoel Corrêa Dias  .    .    .    . 
|g Praocisco Ribeiro de Teive e Argolo 
jG Narciso Alves tl'Abreti Pilaltiga  . 
j7 Francisco de 01i»eira Porlo . 
]tj José lieorique  de Sousa Ramos. 
19 Joíé Bncjo dj Gama e Abreu    . 
2» JosÉMaria de Campos Cordeiio . 
21 Antônio Auguito Roiz. de Moraes 
23 Boaveniur-i Aoionio da Costa .   . 
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TKiNyPUKlE 
1. " OAB. 2. " CAD. 

J= I o 

AIDeito   Fialho ■ 
José Ani." PeJreira de Magalhães Castro 
Octaviano Coelho ila Silva ... 
Antonio Caio da Silva Prado.    . 
Bern^rdinu Ferreira da Silva. 
Jo^é de Souía Brandão   .     ■ 
Grisno O Conor de Cam.* Oauolrú 
João Manoel Carlos ile Gusmão   . 
Jacvniho Alvares da Silva Campos 
Edwmo de Andrade   Figueira    . 
Airmso da Silva Brandão.    .    . 
Joíé de Magalhães Couto   Junior 
J J^é M.iria Lamaneres Junior     . 
Luiz   Edmundo Cazgs    .    .    - 
Luiz Ferreira Garcia .... 
Francisco C. J»S-' Guerra Filho. 
Eduardo Augnsto y-'gueira de Camareo  ■   1,3) 
~[a; Ani^norsí í maliioula 3a lalta» na l.-cadeira 
e 2ó na 9." 

Toncelro aijno 
Antônio Vieíri dos SanlosWerneck 
Fernando Pjcheco deVasconcellcs 
Lennce Augusio Pinheiro da Silva 
José Gotnes Pinheiro Maclfado . 
Antonio Muniz de Sousa . . 
Frederiro Ferfeiri França . . 
^ntoiiioJoaq.inManhãesdeCarapos 
Pedro Mariani Junior. . - - 
Antinío Joaquim Uírbosj da Silva 
Julio Benedict.» ÜHoni . . . 
Carlos Norberto de Sousa Aranha 
Liicio So res Bernardes deCooiêa 
Manoel Anlonio Dutra Rodrigues 
José de Sousa Queiroz . • . 
Joaqnim Vidal Leiie Ribeiro J.<"- 
Lniz Albino Baibosn de Oliveira. 
João Pereira da Silva Cbntincntino 
Luiz de Fraoç* Vienna . . . 
.Manoel Juaquim da Silva Filho . 
Tristão Pereira da Fonseca . . 
Fluri.no Leite de Assis . . . 
Alfredo Auguílo da Rocha . . 
Antonio LaradaFonlouraPalineiro 
Marçal Pereira de Escobar . . 
3oi^ Vicente Castro do Amaral . 
Felisberto Rodrígnes Milagres . 
J-sJoaq.-Ferr." ila dstalii-agaJ.or 
Pedro Friocelino GuimarãesFilho 
Carlos Ferreira França . • 
João Baptista de Sampaio Ferrai 
Igoacío MarC'indes Romeiro. 
Ulymi>io Alvares de M^galliãeí . 
José Pi'ilo lio Carmo Cinua . 
Pedro Muniz LeSo Velloso (a 
Francisco Itaptista Vieira (a) 
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(o) sao anteriores i matricala 6 falias na 1. "-e (í na 
2. "cadeira. 

Quar-to anno 
Laurindo Piita ibi Csstro    .    - 
EspiridiiloEloy de Bairos P. Juaior 
Tito   Prate* ila SÜva  .... 
Alfríd-i Cláudio da Silva    .    .    . 
Juüo de Mendonça Moreira    .    . 
Joaquim Vaz do Prado Amaral    . 
Plínio  Alvim  
José de Oliveira   Coelho.    .    . 
[írasilitJ Rodrigues dos S^intos 

,u José Cesário de Miranda Ribeiro. 
11'Joao Mendes de Almeida Junior 
12 Manuel   Nelto   de   Aranjo.    .    . 
13 Salvador Leite de Cara." PÉnleado 
lâ Francisco  de Paula   Franco .     . 
15 Luiz'Lopes Uapt.'dos Anjos J," , 
16 Bernardo José Vieira FerrszJ.TCPerJeoo 
17 Amónio Augusto de Oliveira.     . 
18 José  Feliciano   Ferreira da Roía. 
19 José Augusto de Paula Santos.    . 
20 Jacynlho Pereira  da Silva Filho . 
21 José Estanisláu do Amaral Filho. 
"22 Eduardo Carhs Ferreira da Silva    .    . 
■23 Lúcio Üruinuiond Furtado de aiendonça 
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Quinto  auno 

TRA.NSPORTt; 

t. " c AD. 2." CAO, 

1 Henrique AnU* Biroabé Vincent 
2 Cesar Vieira Machado    .    .    . 
3 Pedro Arbnes da Silva . . . 
J Martinho Aliares da Silva Campoi 
5 Loíz Paulino Pereira Pínlo   . 
6 Edmnado Palmeiro Per.*da Cnoha 
7 CTaríiio Gonçalves Mtrinho. . 
A Luiz Gonzaes da Silva L?z!S. . 
9 Antônio Silvestre de Fiohn  .    , 

10 Antônio Aagnstode Atbayde.    . 
11 Uanocl Jacjrnilio Vieira de Moraes 
12 Carlos Caro.* de Barros Aievedo. 
13 Clemeotioo de S<>iua  Castro   . 
14 Jcié BaptisU de Lima.    .    .    . 
|& HaooerAoiooio Brauae .    .    . 
IH Artbar OcUiúno Braga [Perdto o 
17 Artlinr CvoçaUc» de Ulir.* Carr.-. 
f8 i-té Baptitu Pereira.    .    .    . 
10 ffercotino Hirccs Ingl» deSonu 
2íí Aaioafo io*é Ferreira CoDteíra 
31 Jfartiabo Daarie f^oio MoaUin* 
2t Antônio Tíbcrcío Figndrj . . 
23 rjtix Cirlot Fnws da Cm . . 
«A r-tt^nt Fffacáco <e ILnadj 
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Notas do 4.*anno: 
(a) E' anterior á malrícula 1 falia na 2."caiJei- 

ra.—{!») Idem 3 na I. <e7 na 2,«" — (cl Ideca 8 DA 
l.^cidsirae 15 na 2." 

Notas do 5.°auoD: 
(a| Aat«rloie9 i milrtculi  IG (itlii oa   I.   cadei- 

ra, H na 2. "■ e 13 na 3. • — (b) I<l«m 32 oa 1 • ti. 
deira, 30 ni 2. * e 36 tii 3.« 

Secretaria da  Faculdade de   Direito   de S.   Paaio 
21 deOalubrode 1876. 
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